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Silms... 
CRISE alemã está ainda na 
vrdem do dia. A crise ale- 

mãe a de muitas outras nações 
que sofrem do mesmo mal, ven- 
do-se am sérios embaraços para 
acudir ás dificuldades da hora 
presente. 

E se Deus, que é grande e 
omnipotente, fizesse caír do céu 
uma chuva de ouro, não era tão 
bom! 

Ficava logo tudo, pelo menos, 
remediado... 

RR TAM alguns periódicos 
que o presidente das Cons- 

tituintes espanholas deu cabo da 
sua campaínha de chamar á or- 
dem os deputados. E um jorna- 
lista criterioso e económico pro- 
pôz então que se substituisse a 
campaínha tradicional pelo apito. 

Resta saber se a embocadura 
do presidente é em condições de 
o utilisar sem caír no ridículo... 

NTRE outros condenados que 
esta semana embarcaram pa- 

ra a Africa a-fim-de cumprirem 
as penas que os tribunais lhes 
aplicaram, foi uma mulher que 
no seu activo conta 129 prisões 
por ofensas à moral, embriaguês, 
obscenidades, transgressão, des- 
obediência, ofensas corporais, 
furto, insultos e desordem, 

Querem-na mais completa ? 
Só lhe faltou ter filhos e comê- 

“lo8... 

PAZ hoje 792 anos que se tra- 
vou a batalha de Ourique. É 

uma d:ta histórica visto resultar 
da vitória uma nova era para 
Portugal, cuja nacionalidade en- 
tão se firmou, 

Há tanto tempo e de tal ma- 
neira que podemos dormir des- 
cançados, 

EXODO 

Começou a debandada da gen- 
te da cidade para as praias, ter- 
mas e campo. 

Que todos gosem e sejam fe- 
lizes, quer na ida, quer na esta- 
da, quer no regresso. 

  

Efemérides 

1888—Morre o poéta Hamilton 
de Araújo, 

1897— Chega a Lisboa o cru- 
zador português Adamastor ad- 
quirido por subscrição pública. 
1908—O general Dantas Bara- 

cho pronuncia, na Câmara dos 
Pares, um notável discurso sôbre 
a questão dos adiantamentos à 
família real. 

E'executado em Barcelona o 
libertário João Rull. 

1911 — Morre na Alemanha o 
filólogo Conrad Duden, o refor- 
mador da ortografia dêsse país. 

  

  

Brigadeiro dião ie Mia 
Recebemos na quinta-feira a honra 

da visita, nesta redacção, do valoroso 
militar, que principalmente em Afri- 

ca conquistou para o nosso país e 
para o Exército, de que é ornamen- 
to, um nome glorioso, 

Agradecemos ao brigadeiro sr. João 

de Almeida a deferência com que 
nos distinguiu. 

  

—— anta o 600 asma 
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O pôrto de Aveiro 
=0== 

Pela pasta do Comércio foi 
aprovado já, em Conselho de 
Ministros, um decreto que con- 
cede á (Companhia Portuguêsa 
para Construção e Exploração 
dos Caminhos de Ferro, conces- 
sionária do Vale do Vouga, auto- 
risação para mandar fazer ime- 
diâtamente um ramal provisório 
para ligação daquela linha com 
o Canal das Pirâmides, desta ci- 
dade, a-fim-de facilitar o trans- 
porte de materiais e outras mer- 
cadorias destinadas ás obras do 
nosso pôrto cujo início não deve 
tardar a executar-se, 

Prova-se assim, mais uma vez 
quanto o sr. ministro do Comér- 
cio eo Govêrno estão interessa- 
dos em atender as legítimas aspi- 
rações dos que, acima de tudo, 
põem o engrandecimento da pá- 
tria de José Estêvão. 

  

Anunciar no Democrata é ter a 

garantia dum bom negócio, 

  

  

Registando 
O órgão local do P. R. P. pu- 

blicou um documento por onde 
se verifica que a Aliança Repu- 
blicano-Socialista ou frente única 
dos partidos — dos desacredita- 
dos partidos constitucionais — 
contra a actual situação política, 
à qual Aveiro deve, entre outros, o 
alto benefício do seu pôrto de mar, 
em via de realisação, é dirigida, 
no concelho e distrito, pelos srs. 
drs. André dos Reis, Alberto 
Ruela e Alberto Souto. 

Sem comentários. 
—— — meneame — 

Modos de vêr 
A Companhia Portuguêsa dos 

Caminhos de Ferro, que se diz 
possuir um deficit de 32 mil con- 
tos, que tem despedido milhares 
de empregados, que não distri- 
bui há muito dividendo aos acio- 
nistas e que paga ao pessoal ir- 
risórios ordenados, repartiu ulti- 
mamente pelo Conselho de Ad- 
ministração, pelo Conselho Fis- 
cal e pelos Comissários do Go- 
verno umas centenas de contos o 
que deu orígem à crítica de al- 
guns jornais e entre êles um que 
lastimava vêr na lista dos con- 
templados vários nomes de repu 
blicanos. 
Como se êstes não tenham 

também direito á vida ou sejam 

Novo emblema 
Assim como Nova-York assinala a 

entrada do seu pôrto de mar com 
uma gigantesca estátua da Liberdade, 

assim também o Rio de Janeiro, a 
grande metrópole da América do Sul, 
vai ter uma estátua colossal de Jesus 
Cristo, que encimará o Monte do Cor- 

covado--o ponto mais alto que domi: 
na a linda cidade e a sua formosa 
baia do Guanabara, 

Essa estátua, que há muito está 
sendo construída, mede 50 metros de 
altura, E' feita em cimento € reves- 
tida, na parte externa, de azulejos de 

côr azul esverdeada. A figura de 
Cristo com os braços abertos e a ca- 

beça ligeiramente inclinada, dá o 
efeito, vista a distância, do alto mar, 

duma cruz gigantesca. 

A inaugaração, que terá lugar, ca- 
so não surja qualquer imprevisto, no 

dia 12 de outubro do corrente ano, 

tomará o carácter duma homenagem 
do Brasíl ás criações da lécnica mo- 
derna. O descerramento da estátua 
far-se-há por meio da radio-telegrafia, 

do célebre Electra, do inventor italia 
no Marconi. Este, do alto mar, car- 
regará num botão eléctrico, como fez 
para acender a iluminação pública na 

Austrália e nêsse momento cairão as 
cortinas que envolverem o Redentor, 

mostrando a grandiosa obra em toda 
a sua plenitude, 

Deve ser um espectáculo surpreen- 
dente, êsse !   menos que os outros... Surpreendente e impolgante. 

O passado e o presente 
  

   

De um editorial do antigo deputado, dr. 
Alberto Souto, publicado nêste jornal em 
14 de março de 1925 com o título — A demo- 
cracia e os “democráticos, : 

A situação política portuguêsa está causando sé 
rias apreensões a todos aquêles que se não preocu- 
pam apenas com o deboche eleitoral que se aproxima, 

É A todos pertencem culpas na surda desordem 

constitucional em que entrámos e que só vem 
agravar a melindrosíssima situação económica, finan- 
ceira, moral e social da' República que não conseguiu 

ainda resolver o problema, quási puramente formalis- 

ta, do funcionamento regular, pacífico e normal dos 
seus órgãos constitucionais, 

É o partido democrático aquêle que detém habi- 

tualmente, quási que exclusivsmen- 
te, o poder, 

A êle cabem, em primeiro, as 

grandes responsabilidades, algu- 
mas das quais passâmos a analisar, quebrando assim, 

porque a isso nos forçam, o silêncio político que cul- 
tivamos e que tanto apetecemos, 

Mas a verdade é que com a sua políti- 

ca facciosa, tacanha e céga, tre- 
sandando a egoísmo, a insensa- 

tez, a ódio e vingança, novamen- 

te muitos dos democráticos que 

mandam no seu partido estão 

atirando a República para uma 

situação crítica como outras da- 

quelas bem tristes que ela tem 

atravessado. 
No Estado só êles se julgam 

com direitos, na República só 
êles se consideram republica- 

nos, em qualquer terra ou agre- 
miação do país só êles querem 

ter o monopólio do mando com o 
exclusivo da provocação e da 

violência segundo a sua doutri- 

na; os outros portuguêses não têm direitos em Por- 

tugal; os outros republicanos são 

a toda a hora lançados ao ostra- 

cismo e acoimados de talassas; 

quem não pensar como êles 2 se 

lhes não submeter inteiramen- 
te, é relegado a toda a casta de 
perseguições, insultos e vexa- 

mes. 
Ora isto não é mais que um 

absolutismo disfarçado, absolu- 

tismo de nova espécie, mas um 

absolutismo a que só falta o ca- 

cête e a fôrca de D. Miguel, pa- 
ra tornar completo o quadro dos 

mais odientos períodos da vida 
política portuguêsa, 

com TAIS PROCESSOS, OS DEMOCRÁTICOS 
OBRIGAM TODOS OS CARACTERES DIGNOS A 
REPELIR AS SUAS AFRONTAS, TODAS AS CONS- 
CIENCIAS LIVRES A REVOLTAR-SE CONTRA AS 

SUAS PREPOTENCIAS, TODOS OS HOMENS SIN- 
CERAMENTE DEMOCRATAS A ALHEAREM-SE 
DESTA FALSA DEMOCRACIA e depois queixam se 
quando os repelem e gritam como de costume em 

outros apertos: — ACUDAM, BONS REPUBLICANOS, 
QUE A REPÚBLICA ESTÁ EM PERIGO... POR- 
QUE NÓS LARGÁMOS O PENACHO ! 

Em perigo a colocam os processos atribiliários de 

que usam e abusam os republicanos falsos, estúpidos 

Ds políticos, Únicos responsáveis pelo 28 de Maio 
A nossa atitude e a doutros republicanos 

  

O Democrata, para concluir que o Partido 
Republicano Português é mau e causador de to- 

dos es males da República, dá-nos o testemunho 

dum preto. 

Todos os negros são dessa opinião, 

(Remoque da Montanha em face da trans- 
crição aqui feita duma carta do dr. Alberto 
Xavier dirigida ao Directório do partido de- 
mocrático,) 

blica que a Nação fez para a Nação, é o lenço a que 

Eles se assôam, e que sendo útil para êles porque é 

de uso pessoal, se torna indiferente ou nojenta e re- 

pelente para todos os outros, que têm brio e sensibi- 
lidade, 

Mas democracia não é nem nunca foi o predomf- 

nio absoluto dum partido, seja êle qual fôr, com o 
desprêso de todos os outros. 

Democracía não é nem nunca foi, muito menos, 
o predomínio dum pequeno grupo ou duma ínfima 

facção dêsse próprio partido que logrou dispôr dos 

sêlos do Estado ou a todos quere impôr a sua von- 

tade, 

Democracía não é o regimen de arbítrio e de ca- 
pricho pessoal de quem quer que seja. 

Democracia não é um antigo cacicato de nova 
côr, nem é um regimen de corrução polílica e agres- 

são permanente, como êsse com que sempre sonharam 
alguas dos bons republicanos que nós conhecemos. 

Tem o partido democrático em Portugal uma fôg 
ça incontestável e numerosos adeptos com qualidades 

inegáveis, 

MAS O SEU GRANDE DEFEITO É A MANIA 
DO ABSOLUTISMO QUE DÉLE SE APODEROU, 
SÃO OS SEUS PROCESSOS DE GROSSERIA E 
VIOLÊNCIA CONTRA TODOS OS QUE O NÃO ADU- 
LAM E DE DESPRÊSO POR TODAS AS CONVE- 
NIÊNCIAS POLÍTICAS E MORAIS QUE SÃO INDIS- 
PENSÁVEIS AO REGULAR FUNCIONAMENTO DUM 
REGIMEN CONSTITUCIONAL E DEMOCRÁTICO. 

Aparte as aspirações idealistas de alguns dos seus 

filiados, O PARTIDO DEMOCRÁTICO TRANSFOR- 
MOU-SE NUMA CÓPIA DOS ANTIGOS PARTIDOS 
DA MONARQUIA que para a maior parte dos seus 
apaniguados não eram mais que sociedades de explo- 

ração do poder, côito dos ódios pessoais das diferea- 

tes localidades e bandos de caciques de aldeia ades- 
trados em manigâncias eleitorais e em toda a casta 

de subornos, corruções e vinganças. 

CHEIO DE MONÁRQUICOS, DE CACIQUES, DE 
AVENTUREIROS que só procuram êsse partido por 
saberem que só êle governa, o partido democrático 

em vez de servir a República com um grande pensa- 

mento nacional, tornando se um valioso instrumento 

do seu progresso, consolidando a República pela edu- 

cação democrática, pela morigeração dos costumes, 

pela acção inteligente de fomento material, pela de- 

fêsa desinteressada dos legítimos interêsses populares, 

pela leal colaboração no funcionamento da engrena- 
gem constitucional, pelo saber, pelo prestígio, pelo 
valôr dos seus homens, O PARTIDO DEMOCRÁTICO 
TORNA-SE UM, TITERE NAS MÃOS DOS SEUS 
BAIXOS «MENEURS» QUE EM TODA A PARTE O 
COMPROMETEM E DESACREDITAM PELA PRÁTI- 
CA DOS MAIS CONDENÁVEIS PROCESSOS DE 
cio CACIQUISMO E REVOLTANTE PERSEGUI- 
ÇÃO. 

Vai mal por tal caminho o partido democrático e 

oxalá não tenha, algum dia, de se arrepender defini- 

tivamente. 

O partido democrático, incapaz de se sanear e re- 

formar a si mesmo, conduzido pelos audaciosos que 

déle dispõem e que criminosamente abusam da bôa 
fé dos correligionários, continuará a sua marcha de 
ódio, na aparência apenas contra os portuguêses que 

uêle se não registam, mas oa realidade contra êle 

próprio, CONTRA A NAÇÃO E A REPÚBLICA, QUE 
SÃO QUEM SEMPRE SOFRE AS CONSEQUÊNCIAS 
DA INSENSATEZ, DOS ÊRROS OU DAS MALDA- 
DES DE MEIA DÚZIA DE ENERGÚMENOS QUE, 
DIZENDO-SE DEMOCRÁTICOS, SÃO, EM PORTU- 
GAL, OS COVEIROS DA DEMOCRACIA. 

O sr. dr. Alberto Souto conhecemo-lo bem, 
por ser de Aveiro. E' branco, não diremos 
como uma pomba, mas da côr da gente da 
nossa terra. A êsse respeito não póde haver 
ilusões. Mas será da mesma opinião A Mon-   ou maus, que julgam que a República, aquela Repú- 

Este número foi visado pela Comissão de Censura   tanha ou também o considéra nêgro?... 

Editor e Assis tacador 

Manuel Alves Ribeiro 

Toda a correspondencia deve ser dirigida ao director 
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Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Porto — Agencia Navas. 

Aegrai-ros, lavradores 
Os adubos baixaram de preço 
Pela Companhia União Fabril 

foi esta semana comunicado ao 
sr. ministro da Agricultura, que, 
desejando colaborar na atenua- 
ção da crise agricola, tomava a 
iniciativa de realisar uma impor- 
tante baixa de preços nos super- 
fosfatos, sulfato de amónio e 
adubos compostos, essenciais ás 
culturas predominantes em Por- 
tugal, 

Oxalá o exemplo dado pela 
União Fabril seja seguido pelas 
outras emprezas que, como ela, 
vivem da lavoura, Seria êsse 
um grande passo para o equili- 
brio social visto o lavrador, que 
tanto trabalha e produz, ser hoje 
um verdadeiro sacrificado por 
falta de remuneração conveniente, 

E é preciso não esquêcer que 
da terra é que sái tudo, 

ema A ED im 

Concêrto musical 
mg 

Na próxima terça-feira vem a 
Aveiro dar um concêito no Jar- 
dim Público a Banda de Sapado- 
res dos Caminhos de Ferro, que 
passa por ser uma das melhores 
do país e que, como tal, foi con- 
tratada para abrilhantar as festas 
de La-Salette que hoje se iniciam 
na vila de Oliveira de Azemeis. 

Principía ás 20 horas, 
O produto das entradas rever- 

te em benefício da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Vo- 
luntários desta cidade. 

Proaganda de vero 
Apareceram por aí colados nas 

paredes e expostos nalguns esta- 
belecimentos, os cartazes que a 
Comissão de Turismo teve a in- 
feliz ideia de mandar litografar, 
gastando alguns contos sem gra- 
ça nenhuma. 

Como toda a gente agora verá, 
a cidade é representada por uma 
tricana manêta e com uma cara 
capaz de afujentar o Diábo em 
dia-de S. Bartolomeu... Não 
damos, por isso, os parabens á 
Comissão que, a título de propa- 
ganda da Veneza de Portugal, 
poz na rua semelhante pastel, 

  

Começam cêdo 
No concelho de Odemira vai 

uma efervescência de mil demó- 
nios devido aos coligados da 
frente única não se entenderem 
uns com os outros e haver, 
quem, coerente com o seu passa- 
do limpo de republicano, se afas- 
te sistemâticamente dos que, du- 
rante dezasseis anos, só fizeram 
o descrédito da Democracia, 
comprometeram as instituições e 
arruinaram o país. 

Mas não é só em Odemira que 
isso acontece. Noutras terras es- 
tão-se a produzir idênticas diver- 
gências que ou muito nos enga- 
nâmos ou ainda hão de dar água 
pela barba ao comandante das 
aguerridas hostes... 

Vamos a vêr. 
em 1 

Descanso semanal 

Em definitivo ainda se não 
acha assente como terá de ser 
decretado para o concelho de 
Aveiro, constando-nos, porém, 
que a maioría do comércio opi- 
na pelo encerramento dos esta- 
belecimentos ao domingo duran- 
te todo o dia. 

Vamos a vêr se agora péga, 
ch-gando-se a um acôrdo, 

  

  Vamos a vêr.



IMPRENSA. 
«ECOS DE CACÍA» 

Com um número de 6 páginas 
festejou o primeiro aniversário o 
Ecos de Cacia, semanário defen- 
sor dos interêsses da região do 
Vouga e que se publica na frê- 
guesia donde tira o nome. 

Ao centro da primeira página e 
como homenagem, insere O re- 
trato de J. J. Nunes da Silva, que 
em 5 de agosto de 1915 fundára 
um jornal com o mesmo título e 
que nos faz lembrar o saiúúdoso 
amigo a quem o Democrata tan- 
to ficou devendo em dedicação, 
pois lhe prestou valiosíssimos 
serviços no Brasil, que jâmais 
serão esquêcidos, a par duma 
amisade que jâmais será olvi- 
dada. 

Ao Ecos de Cacia as nossas 
felicitações e o desejo de que 
tenha uma vida longa e desafo- 
gada, 

«TERRA LUSA» 

Recebemos o n.º 10 desta re- 
vista de propaganda regional e 
de túrismo que se publica no 
Pôrta com muitas ilustrações a 
destacarem-se nas suas páginas. 
Ocupa-se de Viana do Castelo, 
da Póvoa de Varzim e de Bar- 
celos, pondo em relêvo as belê- 
sas dessas terras do norte, que 
nesta época costumam atrair inú- 
meros visitantes, 
————eoeoiimme 

Contra 0 ailiabetsmo 
A Liga de Propaganda Contra 

o Analfabetismo, com séde no 
Pôrto, representada por um gru- 
po de filiados, acompanha êste 
ano os Amigos das Belêsas de 
Portugal numa longa viagem de 
camionete ao centro e sul do 
país para distribuir prospectos, 
demonstiando as vantagens da 
instrução e da educação do pô- 
vo por todas as localidades do 
iteneraário. 

Os excursionistas partem no 
dia 9 e regressam a 16, propon- 
do-se o sr. Américo Cardoso, de- 
dicado propagandista da instru- 
ção popular, realisar palestras 
onde o possa fazer com o fim de 
incitar os pais a mandarem os 
filhos á Escola. 

Sacrosanta campanha essa, que 
oxalá dê o resultado que tantos 
ambicionam como salutar para 
a República, 
| e eee 

ANUNCIAI NO «DEMOCRATA» 

  

  

“A Montanha, 
Responde-nos êste diário do 

Pôrto à pergunta que lhe fize- 
mos depois das transcrições da 
prova de Ribeiro de Carvalho 
contra o partido democrático — 
o partido dos escândalos, como 
lhe chamava António José Almeida 
— se êle também era nêgro, que 
não. E acrescenta: E” até de al- 
ma muito branca, mas... Mas 
teve ocasiões que a deixou ador- 
mecer, ficando ds escuras... De 
aí a negridão passageira. 

Passageira, não. Ribeiro de 
Carvalho foi um dos que mais 
combateu o partido democrático 
quer na imprensa, quer no Parla- 
mento. Ribeiro de Carvalho ar- 
rastou pelas ruas da amargura o 
crédito dêsse partido e o dos 
seus homens. Ribeiro de Carva- 
lho, finalmente, foi dos que mais 
se salientou na barafunda políti- 
ca que levou o Exército, em no- 
me da nação indignada, a pôr 
côbro ao descalabro em que se 
vivia e que tanto contribuíu para 
a desonra da República. 

E quere agora o sr. Ribeiro de 
Carvalho, e querem agora aquê 
les que a Ditadura repeliu como 
indignos de continuarem à frente 
dos negócios públicos, voltar 
atrás, voltar ao passado, invo 
cando, para isso, a Constituição 
ea Liberdade que tanto calca- 
ram, que tanto espêsinharam — 
que tanto desrespeitaram | 

Nunca! Nunca! Sob pena de 
âmanhã, em vez da Ditadura, ter- 
mos a administração estrangeira. 

De resto, o Democrata não 
precisa justificar a sua atitude 
porque está onde esteve sempre 
— na vanguarda dos que defen- 
dem a República. 

Já prováâmos com um: artigo 
publicado há quinze anos isso 
mesmo. Outros se hão de se- 
guir intercalados com evidentes 
demonstrações da razão que nos 
assistia ao escrevermos as ver- 

dades que agora tantos engulhos 
estão causando à Montanha e 
também a certos cavalheiros que 
se mostram abafados... por fal- 
ta de Liberdadel..., 

Coitados ! Temos pena de to- 
dos! Mas que querem se o bem 
dêles era o mal do país ? 

Nós somos assim. Este De- 
mocrata é assim e não será a 
Montanha com todo o seu libe- 
ralismo tardio nem o sr. Ribeiro 
de Carvalho, que, como político, 
nunca passou dum troca-tintas, 
que nos fará muda de rumo, 

  

  

O incêndio na Gafanha 
Além das duas corporações de 

bombeiros desta cidade que acu- 
diram ao fôgo que devorou a ca- 
sa do sr. João Duarte no ancora- |. 
douro da “Gafanha da Nazaré, 
compareceram também a prestar 
os seus serviços os bombeiros 
de Ilhavo e da Vista Alegre, sen- 
do, sêm dúvida, devido ao estôr- 
ço de todos que se deve o não 
terem as chamas reduzido a cin- 
za OS armazens das sécas de ba-! 
calhau, todos de madeira e por- 
tanto sujeitos a serem facilmente 
devorados como foi, por comple- 
to, aquêle em que se manifestou 
o incêndio. 

Os prejuísos, muito importan- 
tes, não se acham cobertos por 
qualquer companhia de seguros. 

Imprevidência no caso. 

  

Uisifa honrosa 
O p= 

Chegam hoje a esta cidade, vindo 
em camionete, de Coífmbra, donde de- 

viam ter parfido ás 8 horas, os alu- 
nos estrangeiros e nacionais do Curso 
de Férias, que ulilisarão dois gasoli- 
nas do Departamento Marítimo para 
um passeio na ria, 

E' a segunda vez que o Curso vi- 
sita Aveiro, vindo agora mais aumen- 

tado. 
Temos a certeza de que deve levar 

das belêsas da nossa terra as melho- 
res impressões, 

—— mo se mm 

Fara falar a MASSAS... 
Segundo um diário da capital 

o Directório da" Aliança Republi- 
cano-Socialista nomeou uma co- 
missão de propaganda que é 
constituída, entre' outros, pelos 
srs. drs. Barbosa de Magalhães e 
Leonardo Coimbra. 

Consta-nos que uma das pri- 
meiras terras onde os doís polí- 
ticos farão ouvir o seu verbo in- 
flamado é Aveiro, 

Nem podia deixar de ser, tan- 
tas as circunstâncias que para 

     

  

    Val ao Pório ? 
Hospede se na 

Pensão Suissa 
onde encontrará, por 

preço razoável, sem 

as enervantes eti- 

quetas dos hoteis, 

um ótimo tratamento 
e comodidade, 

COMIDAS DE DIETA 

    

        
          

      
   

  

   

  

Peçam esclarecimen- 

tos que vos serão 

fornecidos na volta 
do correio, à 

Pensão Suissa 
Rua José Falcão, 150 — PORTO 

         
    
    

BENEMERENCIA 
cido 

Um nosso assinante que veio 
à redacção pagar um ano do jor- 
nal deixcu nos para os pobres 
10500 que deram entrada no mia- 
lheiro. 

Muito agradecidos. 

EXAMES 
==0= 

Com aproveitamento concluiu o 3.º 
ano do curso de piano na Academía 

de Música de Coímbra, tendo feilo 
exame prrante um júri composto de 

professores do Conservatório Nacional 
de Música de Lisboa, a menina Maria 
Isabel de Oliveira Delgado, dilecta 

filha do sr, Artur Delgado, sócio da 
acreditada firma Delgado, Garcia & 
Mendes, Ltd. desta cidade, 

As nossas felicitações, 

    

    

  

O TEMPO 
Lá por fóra muito calôr, se- 

gundo referem os jornais. Mas 
aqui, que agradável temperatura | 

Nem parece que estâmos no 
verão.   isso concorrem... Uma delícia ! 

O DEM 

Notas Mundanas 

  

Aniversarios 

Fezem anos: no dia 10, 0 sr. Antó- 
nio Tavares de Sousa; em 13,0 sr. 

Julio Cristo, escrivão de Direitos nes- 

ta comarca e em 14, a interessante 

Maria de Lourdes, netinha do sr. ca- 
pitão João de Almeida Serra, de In- 
fantaria 19. 

Casamentos 

Com a maior solenidade teve logar 
na quarta-feira o enlace matrimonial 

da sr.* D. Maria José Pereira Zaga- 
lo, prendada filha da sr.* D. Emele- 
tina Pereira de Sousa Zagulo e do sr. 
dr. José Baptista de Almeida Pereira 
Zagalo, juiz-desembargador da Reta- 
ção de Coimbra, aposentado, com o 

| st. dr. Miguel Augusto Peres de Vas- 

concelos, professor do liceu de Cha- 

vespe que nesta cidade passou parte 

da sua vida académica. 
Paraninfaram o acto, por parte 

da noiva, a sr* D. Maria José de Al- 
meida Jorge e seu marido sr. Olimpio 
da Trindade Jorge, proprietários, de 
Alcobaça e pelo noivo, seus tios, sr, 
Constantino Augusto Peres de Vascon- 
celos, escrivão de Direito e sua espo- 

sa srº D, Raquel Augusta do Rego 
Peres de Vasconcelos, de Marco de 
Canavezes. 

Depois da cerimonia, efectuada em 

casa dos pais da noiva, foi servido, 
aos numerosos convidados, um finis- 

simo copo de agua findo o qual, os 
nubentes, a quem desejâmos todas as 
venturas, partiram para Vigo a pas- 

sar à lua de mel. 

A corbeille da noiva estava rechea- 
da de mimosas e ricas prendas, al- 
gumas de sultdo valor, 

— Na igreja de S. Domingos tam- 

bem se realisou no mesmo dia o 

casamento da gentil Rosinha Pi- 

nheiro, irmã do sr. Luis Au- 
gusto Henriques Pinheiro, profes- 

sor oficial em Esgueira, com o sr. 
Amilcar de Sousa Torres, 2.º sargen- 
to do secretariado militar e filho do 

saudoso republicano Bernardo Torres. 

Muitas felicidades. 

Partidas e chegadas 

A passar as ferias chegou a esta 
cidade a gentil professora D, Maria 

Julia de Barros Bacelar, que em An- 

cião (Mogadouro) exerceu o magisté- 
rio primário. 

— Encontra se nesta cidade aonde 
passará a estação calmosa o sr. Cus- 

tódio Marques Pitarma, residente em 

Sacavém. 
—Partiu com sua família para as 

Caldas da Rainha o sr. major José 
da Costa que ali fará o seu costuma- 

do tratamento até o fim do corrente 
mês. 

— Estiveram em Aveiro os srs. Ma- 
rio Duarte (filho) nosso vice consul 
em La Guardia; José Rodrigues 
Ferreira, comerciante em Lisboa; José 

dos Santos Jorge, residente no Porto 

e Acurcio Maia de Albuquerque, di- 

gno professor oficial em Silveiro e O 
seu colega de Mira, padre Diaman- 

tino Vieira de Carvalho. 

— Com curta demora e de passa 

gem para Evora, onde fôra recente- 

mente colocado no escritório da 12 
Secção de Via e Obras dos Cami- 
nhos de Ferro, também aqui esteve o 
nosso conterrâneo e amigo sr, Leo- 

dgário Augusto de Bastos, que se fa- 
zia acompanhar de sua família, 

— Vindo do Pará, onde no meio co- 
mercial gosa de justa reputação, che- 

gou à sua casa das Ribas, perto de 
Ilhavo, o nosso amigo sr. João Pedro 
Gomes Amador, a quem seus irmãos 

Amadeu e Silverio Amador foram es- 
perar a Lisbôa, 

Um afectuoso abraço. 
— Chegou à sua casa de Esgueira, 

com a família, o sr. José Tavares da 

Silva, residente na capital. 

Pralas e termas 

Veraneando, já se enconttam na 

praia do farol os srs. dr. Joaquim 

Henriques, Américo Carlos Gomes Tai- 
xeira, Antônio da Costa Ferreira, Fran- 
cisco Pinto de Almeida e João Pinto de 
Barros Miranda, 

—Na Costa Novu fambém já estão 
os. srs. Virgilio de Almeida e José 
Augusto Pereira, comerciante da nos- 

sa praça. 

Doentes 

Há dias que se encontra gráve- 
mente doente, inspirando o seu estado 

sérios cuidados, a menina Enoi Hen- 
riques, aluna da Escola Comercial 

Fernando Caldeira. 

Desejâmos-lhe o seu completo res- 
tabelecimento. 

Os 
Nos Estados Unidos da América o 

número de desempregados anda por 

cêrca de seis milhões. E os infor- 

madores dos jornais acrescentam : os 

nossos celeiros estão mais que cheios ; 

no entanto há fóme por toda a parte, 
Triste, profundamente triste, 

  

desempregados 
=—0==   

OCRATA. 

dir sempre que necessite de 

OT7TmM kk E O 

FIXE BEML.. 

E' a grande marca alemã inimitável e económica que deve pe- 

  

tesouras de poda, etc, 

Á VENDA EM TODAS AS BOAS CASAS DA ESPECIALIDADE 

Peça prospectos que lhe serão enviados na volta do correio, á 

CASA OTHELLO—R. Passos Manuel, 52—- PORTO 

  

    
   

    

  

lâminas, navalhas, tesouras, 

    

x 
  

Secção desportiva 

Natação 
Mais uma vez a êquipe do Sport 

no domingo, em Vigo, aonde se des- 
locou para concorrer ás diferentes 

provas natatórias ali realisadas com 
todo o brilho, honrando nôvamente.em 

terras de Espanha, 

club e a nossa terra, 
Os nossos nadadores, que trouxe- 

riqueceram, ainda mais, o museu do 

popular club do bairro piscalório, 
classificaram -se da seguinte fórma ; 

Travessia da ria de Vigo (Taça 
Alcaide de Vigo) 1.º, António Agosti-, 
nho Portugal, em 1 hora e 7 minutos; 

400 metros livres (Taça Consiguatá- 
rios) 1,º, Cipriano Agostinho Portugal; 

1500 metros livres (Taça Sindicato 

de Broteros de Vigo) 1.º Alíredo da 
Maia Romão, 

Nos 100 metros livres e em saltos 
ficaram classificados em 2.º lugar, 

respêctivamente, Joaquim Ferreira € 

João dos Santos Calixto. 
Quando da chegada, na segunda- 

minho de ferro a música do Asilo-Es- 

cola, direcção e sócios do Beira Mar 
e muito pôvo que os vitoriou, organi- 

sando-se, em seguida, um corte) k até 

à séde do Club onde o sr. dr. Alberto 
Ruela, presidente da Assembleia Ge- 

ral, falou para se congratular com os 

resultados obtidos pelos mossos rapa- 

zes, incitaudoos a prosseguir nos 

exercícios nalatórios e a aperfeiçoa- 

rem-se nêsse ramo de sport. 

O orador saiidou também Mácio 
Duarte (filho) e José Meireles a quem 
se devem êstes momentos de júbilo 

para Aveiro. 

E assim terminaram as manifesta- 

ções de regosijo provocadas pelos na- 

dadores desta cidade, que o Demo- 

crata igualmente saúda pela vilória 

alcançada, 

Tennis 
No match há pouco realisado em 

Vigo para disputa do campeonato do 

Casino saíram vencedores o. nosso 

ilustre contertâneo e distinto despor- 
tista, Mário Duarte (filho) e D. Júlio 
Liorens, que, por êsse fxcto, foram 

muito vitoriodos pela selecta assislên- 

cia que acompanhou, devéras interes- 
sada, o torneio. 

Biscasso co 

Recortâmos das Várias notas 
do Jornal de Noticias : 

Volta e meia vejo passar titulo de 
bom e de mau republicano a certas e 

determinadas pessoas e- ponho-me a 
filosofar com que direito é que certos 
cavalheiros arrogam a si êsse direito. 

Pelo seu passado? Mas o seu passa- 
do foi de feroz partidarismo, dizendo 

e escrevendo os maiores impropérios 

contra os políticos da República. Pelo 
seu presente? Mas o seu presente 
confirma o seu passado-e não seeleva 

sequer pelo sacrifício. Então porquê?! 

Pela razão simples de que o mundo é 

dos audacibsos e quem mais grita 

mais mâma, Simplesmente por ísto, O 
peor é se a gente se disposer a ouvir 
e a reproduzir o que se diz e o que 

se sabe,,. 
Bôa vai ela! 

Se a Montanha não tivesse mi- 
moseado. há pouco o autor des- 
tas linhas com uma lampreia ha- 
viamos de dizer... 

Mas, não. Paulo Freire não 
comia a isca e... 

    

ANTONIO CERVEIRA 
MÉDICO ES. PECIALISTA 

em doenças dos olhos 
Consultas das 12 ás 18 horas 

R. Visconde da Luz, 27, 2º 
Coimbra 

SEBRAE PARTE PA OPA EA 
    Vêr a 4.” pagina 

Club Beira-Mar se cobriu de louros,, 

as côres do seu, 

feira, dos valorosos nadadores avei-| gos anos e a quem a mãe e um irmão 

renses, foi-lhes prestada condigna re-| faltou por terem sido levados pela 
cepção, comparecendo na gare do ca-| morte, Vive com a avó e uma tia, 

  

Correspondencias 

| Quintans, 6 
' Desde o dia'primeiro do mês que 

i deixou de fazer serviço na estação do 

| caminho de ferro, de que era chefe, 

io sr, Augusto Barrento, a quem, por 

ter solicitado, acaba de ser conce- 

dida a reforma. 

O sr. Augusto Barrento deixa nas 

| Quintans, donde retira brêvemente, 

| bastantes amisades, motivo por que to 

  

| pois de tantos anos de trabalho como 
'aquêles que deu á C, P, desde o seu 
| alistamento no número da grande le- 

gião de empregados, 

—A produção da batata mos nos- 

sos sítios foi grande, tendo já sido 
vendida muita para fóra, 

—Grassa também por aqui o sa- 
rampo nas crianças, não havendo, fe- 

lizmente, casos fatais a registar, 

Costa do Valado, 
Arminda Tavares, é uma pobre ra- 

pariga que o pai abandonou: há lon- 

ali adiánte, numas casinhas térreas, e 

por não ter recursos já esteve a ser- 

vir em Aveiro, donde há pouco re- 
gressára para tratar um pé doente, 

Possuía, porém, a Arminda, um 

cordão de ouro, uus aneis e uns brio» 

cos, herança da mãe, o que tudo 

guardava dentro duma gavêta, até 
que, num dos últimos dias da sema- 

na pretérita, não encontrando a chave 

para a abrir se viu obrigada a arrom- 

bá-la com o fim de tirar o que ne- 

cessitava, E então verificou isto — 
que estava roubada ! 

Tudo lhe tiraram! Todo o seu 
ouro, que ela tinha arrecadado e que 

lhe podia servir para um caso de ne» 

cessidade urgente, desaparecera ! 

Quem furtou? Eiso que a polí- 

cia de Aveiro faz por descobrir, visto 

a Arminda ter ido queixar-se, baaba- 

da em ptanto, do sucedido, 

Esle caso, assim como a prisão que 

êle determinou, tem sido e, decerto 

continuará a ser, o assunto de todas 

as Conversas, 

— Principiaram já os trabalhos 
preliminares para a construção da 

mova escola, que fica junto da já 

existente nas Paradas, 

O sítio é dos melhores, 
— Está quási restabelecida a espô- 

sa do sr, dr, Carlos Vidal, o que no- 

ticiâmos com satisfação, 

— Continúa activamente o empe- 

dramento das valêtas, mâgnífica obra 

com que se arremata o concêrto da 

estrada, 

Esgueira, 2 
O movimento na Escola Primária 

Elementar desta localidade, durante o 
ano lectivo 1930-1931, é como se- 
gue; 

Sexo masculino — Alunos matricu- 
lados na primeira classe, 36 ; segun- 
da, 43; terceira, 18 e quarta, 28, 
Passaram da primeira para a segun- 

da, 25; desta para a lerceira, 34; 
desta para a quarta, 14 e fizeram 
exame de 2.º grau, 16, 

Sexo feminino — Alunas matricula- 
das na primeira classe, 31; na se- 
gunda, 25; na terceira, 15 e na quar- 
ta, 16, Passaram da primeira para a 
segunda, 23; desta para a terceira, 

22; desta para a quarta, 13 e fize- 

ram exame de 2.º grau, 12, 
Prestaram provas de exame de 

grau os alunos abaixo mencionados : 

Alípio de Almeida Ribeiro, António 

Marques Carapina, António Margues 

Novo, António Marques Ribeiro, Fer- 
dinand Francis Ferreira, Joaquim 
Gonçalves Amaro, Luís Ferreira Cam- 

panhã, Manuel Rodrigues da Maia, 
Manuel Tavares, Virgílio Marques, 
Mário Francisco de Carvalho, Arnaldo 

Augusto de Sena, Ricardo 

Campos, António Ferrão de Oliveira e 
Pedro da Conceição Libório — aprova- 

dos, Alvaro José Pedrosa Curado de 
Seiça Neves — distinto. 

Maria Angélica da Conceição Car- 
valho Morais, Maria da Conceição de 

Pinho, Maria de Lourdes Maia Reis, 
Guilhermina Ferreira, Maria da Gló 
ria Gamelas Fernandes, Júlia de Bas 
tos Martins, Joana Marques Abrau- 

€, 

“0 

Pereira 

fiês vali oréus com Tae en:| dos lhe desejam e à sua numerosa fa-|| 
FRIA ALCA VAMOCDRPAO ACM a! CORE !'mília, as venturas a que tem jús de-|| 

  

Necrologia 

Com 85 anos de idade deixou de 
existir no último sábado a esposa do 
sr. Manuel da Cruz Novo Júnior, que, 
devido aos seus achaques, há muito 
tempo não saía de casa, 

O funeral da veneranda vélhinha, 
realisou-se no dia seguinte para o ce: 
mitério novo, organisando-se durante 
o percurso alguns turnos e conduzin- 
do a chave do caixão o sr, Amílcar 
Amador. 

A suas filhas sr.*º D, Cecília Cruz da 
Fonseca e Silva e D. Luísa Duarte Sil- 
va, esposa do sr, dr. Jáime Duarte Sil- 
vaja seus metos D. Judit Vieira Amador, 
esposa “do sr, Amílcar Amador e An- 
tónio Vieira, empregado comercial em 
S, Tomé e restante família enlutada, 
apresentâmos às nossas condolências, 

  

* 
* * 

De tenra idade, pois apenas contava 
13 mêses, também se finou na penúl- 
tima sexta-feira o inocente Carlos Al» 
berto, filhinho estremecido do nosso 
amigo Francisco das Neves Vieira, 2.º 
sargento de cavalaria 8, actualmente 

fazendo serviço em Coimbra, 

Acompanhâmo-lo no seu desgôsto, 

*% 

- No dia 3, faleceu repentinamente 
vas lermas de Melgaço onde se en= 

contrava a fazer tratamento, o sr, Je 

rónimo Gonçalves da Costa, presidente 
da Câmara Municipal do concelho de 

Albergaria-a Velha e ali muito consi- 
derado, 

Era cunhado do nosso amigo major 

Gaspar Ferreira a quem enviâmos os 
pêsames dêsle jornal, 

* 
* * 

Também se finou esta semana um 

tio do sr. Aurélio Pereira Campos, io- 

dustrial de alfaiataria, que tinha o 
mesmo nome, 

Contava 79 anos e era solteiro. 

Conceição Laranja da Silva, Maria 
José de Albuquerque e Rosa dos San- 
tos Morais — aprovadas, Bernardina 

Mesquita de Menezes — distinta, 

— Faleceu ontem vitimado por um 
tétano o menino Elísio Maria de Oli- 
veira Ribeiro, filho da sr? D. Berta 
Ferreira Ribeiro e de seu marido 

o sr, alferes José Maria Ribeiro, de 
infantaria 19, 

Aos doridos, 
cias. 

Pinhão de Pindelo, 5 
Eu nunca pensei que o bojudo Zé 

dos Alcunhas, êsse indigno sotaina, se 

servisse das armas de que tem lança- 

do mão para me alacar, Assim como 

nunca pensei que houvesse um môço 

de fréles que se prestasse ao triste 
papel que se tem visto e que é dos 

mais degradantes que se conhecem na 

baixa escala dos assaltantes da honra 

alheia, Mas há gente para tado, gens 

te mercenária capaz de tudo e de aí 

ninguém deixar de estar sujeito ás in» 
vestidas dos tratantes quando sejar 

voram em defensores de causas per- 

didas, 

Que dois desavergonhados se ha- 

viam de juntar ! 

Como, porém, estão suficientemente 

desmacarados, supômos não ser pre 

ciso mais para hastearmos o pendão 

glorioso do triunfo da nossa humilde 

canêta, despresando-os, por fim, der 

pois de os abandonarmos á triste sor- 

te da sua vida de misérias cheia de 

podridão e a trezandar a baffo; 
Em paz e ás môscas. 

A's môscas, não ; ás varejas, .. 

LACORDAIRE 

as nossas condolên- 

Pi 

  

V. Ex. visita o Pôito ? 

Vá almoçar ao 

MONUMENTAL CAFÉ 

Avenida dos Aliados, 173 
  

  

Despedida 
ee ao 

Antero. Alves da Cunha, 1º 
sargento de infantaria, tendo sido 
transferido para Vila Real e não 
tendo tempo de se despedir dos 
seus amigos e pessõas das suas 
relações fá-lo por êste meio, ofe: 
recendo naquela cidade o seu li 
mitado préstimo, 

Aveiro, 2 de avyôsto de 1931, 

CASA 
Situada no pitoresco lugar da Pon- 

te da Rata, de mãgnífica construção, 
com mata de eucaliplos e a 50 me 

tros da estação de Eirol, na linha do 

Vale do Vouga, vende-se por motivo 

de ausência do seu proprietário, 
Para tratar com Artur Amador lá 

residente, 

Empregado 
Com alguma prática de fazendas, 

    

admity-se no estabelecimento. de mo:     ches, Maria de Oliveira Conteiro, das de ANTONIO N F, RAMOS, 

  

   

   

    

  

Sen 
recebi 
tembri 
ra toi 

mar, 

  
petido?



  

  

E, 

4 

a? 
do 
ão 
los 
as 
Je- 

li- 

das, 

u1o- 

| Secretaria Judicial Civel 
de Aveiro 

Citação-Cdital 
ls aço 

Pelo Juízo de Direito e 
cartório do escrivão do quar- 
to ofício — Flamengo — que 
êste subscreve, correm édi- 
tos de trinta dias, a contar 

da segunda e última publica- 
ção do respectivo anuncio, 
citando Dona Maria da As- 
sunção de Sampaio e Melo e 
marido, se fôr casada, cujo 
none se ignora, ausentes em 
parte incerta, para no praso 
de vinte dias, decorridos os 

cinco primeiros, depois de 
“findo o dos éditos, contestar, 
querendo, e pela fórma legal, 
o pedido feito na petição ini- 
cial dos autos de. habilitação 
activa, por apenso á acção 

“ordinária cível em que é au- 
“tor “António Adriano Pires, 
viúvo, proprietário, da Esta- 
ção do Carvalhal, freguesia 

-de-Felgar, concelho e co- 
marca de Moncôrvo, e réus 

“PD: -Maria da Assunção de 
Sampaio e Melo e marido de 
então Dr. Samuel Tavares 
Maia, de Ilhavo, e nos quais 
são habilitados D. Isolina 
Amélia Martinho Pires, viú- 
va, proprietária, moradora na 
Quinta do Carvalhal, fregue- 
sia de Felgar, comarca de 
Moncorvo, Ana Júlia Pires, 
Maria Noémia. Pires, Silvia 
Clementina Pires e Maria da 
Conceição Pires, menores 
impúberes e requeridos a ci- 
tada, D. Sílvia Tavares Maia 
e marido, residentes na rua 

Barata - Salgueiro, .. número 
vinte e nove, primeiro, direi- 
to, da-cidade de Lisboa, Ma- 
nuel Celestino da Maia, sol- 
teiro, maior, agenciário, resi- 
dente na rua Marques da 
Silva, número cincoenta e 
três, rés-do-chão, de Lisboa, 
é Samuel: Gomes da Maia e 
esposa D. Adelaide Guerra 
Maia, residentes em Ilhavo, 
sob pena de revelía, tudo de 
harmonia com a petição ini- 
cial respectiva, advertindo-se 
de que "a falta de oposição 
importa a confissão. dos fa- 
ctos alegados pelos habili- 
tandos. 

Aveiro, 21 de julho de 
1931. 

" Verifiquei. 

Q Juiz de Direito, 

Artur Valente. 

O escrivão 

João Luis Flamengo 

    

OTHELLO 
A MARCA QUE MARCA   

    

Eseriluração comercial 
Pessõa habilitida encarrega-se 

da abertura, segu'mento e fecho 
de escrita comercial, em Aveiro 
ou arredores, por preço módico, 

Informa-se nesta redacção. 
  

Calçado 
Não comprem sem consultar 

os preços porque vende a casa 
de Jeremias Moreira, á Rua Di- 
reita; n.º 27-A. 
Sortito-para senhora, homem 

AOS PAIS 
Senhora viúva, de bôa família, 

recebe crianças no mês de se- 
tembro, na práia de Espinho pa- 
ra tomarem banhos ou ares do 
marcou campo. Resposta até ao 
dia 15 de agósto. 

Nesta redacção se diz 

    

CA 4 À com quintal e pôço 
f ,com bôa água, ven- 

dese barata, no lugar da Preza. 
Trat-r com J. A. Pereira na Com- 
petidora da Rua Direita - Aveiro. 

Secretaria Judicial Civel 
de Aveiro 

[== UA 

Arrematação 

2 publicação 

No dia 9 de agosto proxi- 
mo, por doze horas, no Tri- 
bunal da comarca de Aveiro, 
sito á Praça da República, se 
hão-de arrematar e entregar 
a quem mais oferecer, varias 
peças de fazenda e outros 
objectos que serão patentes 
no acto da praça, e que fo- 
ram penhorados ao executa- 
do Jacinto Simões dos Lou- 
ros, de Ilhavo, na execução 
que lhe move a firma comer- 
cial da praça do Porto, Mi- 

Para a praça são citados 
quaisquer credores incertos. 

Aveiro, 18 de julho de 1931 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

Artur Valente. 

O escrivão do 4.º oficio 

João Luiz Flamengo. 

  

Camara Municipal 
de Aveiro 

==0== 

EDITA) 
Venda de terreno na 

Avenida Central 

Lourenço Simões Peixinho, 
presidente da Comissão 
Administrativa da Câma- 
ra Municipal do Concelho 
de Aveiro : 

ARO saber, em conformi- 
dade com a deliberação 

tomada pela Comissão Admi- 
nistrativa da minha presidên- 
cia, em sessão ordinária de 

hoje, que no dia 20 de agos- 
to próximo, perante a mesma 
Comissão e em sessão, pelas 
15 horas, se procederá á ar- 
rematação em hasta: pública 
e sobre planta, de duas par- 
celas de terreno da Avenida 
Central, 

Lote n.º 33, sob a base de 
licitação de 24850 por metro 
quadrado ; 

Lote n.º 34, sob a base de 
licitação de 20$00 por metro 
quadrado. 

As condições de venda e 
plantas do terreno, estão pa- 
tentes todos os dias e horas 
úteis na Secretaria da Câma- 
ra Municipal. 

E para constar se passou 
éste e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lu- 
gares mais públicos e do 

"| costume, 

Aveiro e Secretaría da Cà- 
mara Municipal, 30 de Julho 
de 1931. 

O Presidente da Comissão Administrativa, 

Lourenço Simões Peixinho 

  

Lancha 
Vende-se acabada agóra 

de construir, com madeira to- 

da do Brasil, com toda a 
segurança, ferragens todas 
de metal, e proprias para 
pôr tolda, construída pelo ul- 
timo modelo de 1930, e com 
o respetivo motor Penta que 
desenvolve um bom anda- 
mento, e tem a lotação para 
dez pessoas; com remos de 
tojo, americanos, e todas as 
mais pertenças. 

Ainda no estaleiro, vende 
o construtor José Maria Lo- 
pes de Almeida, ná Gafanha. 

José de Carvalho 
(ALFAIATE ) 

Mudou o seu atelier para a Rua 
de Santo António, n.º 25, 1.º, aunde 
continúa a receber o favor dos seus 

  
    estimáveis freguêses. 
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Rey Colaço que fa; parte do Júri. 
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SENHORAS 

  

Todos podem ganhar uma fortuna ... 

Amélia 
tografias do filho 
vesso, 

ou da atitude cómica 

tem mais interesse. 

rão, para fazer lindas 

tuna. 

O fim do Concurso 
autores das fotografias 

der uma tão excelente 

nicos. 

para os que gostam de tirar fo- 

dum lindo recanto de 
paisagem, das diabruras de um gato 

que o Concurso Internacional Kodak 

Tudo serve, principalmente no ve- 

de fazerem ganhar uma grande for- 

santes e seria lamentáv. 

acontecer que a sua primeira foto 
seja a destinada a ganhar os prémios 
máximos, visto não serem de modo 
algum necessários conhecimentos téc- 

Um júri composto de personalida- 
des eminentes distribuirá os prémios 
às 6 classes de fotografias em que se 

CRIANÇAS 

gaiato e tra- 

do cãosinho, 

fotos capazes 

é premiar os 
mais interes- 
el deixar per- 
ocasião. Póde 

      

    

O Talvez uma for 
como esta, de vosso 
filho, seja a destina- 
da a triunfar. 

O Para garantia dos vos- 
sos trabalhos exigi d Pe- 
licula «Kodak», na caixa 
amarela com a inscrição 
«Kodak-Film». 

divide o Concurso, segundo 
os motivos das mesmas, e as 
que obtiverem o primeiro 
prémio de cada 

Genebra. 

classe irão 

disputar o Grande Concurso 
Internacional a realizar em 

Pedir a qualquer revendedor «Kodak» ou à «Kodak Ltd.», Rua Garrett, 99 - Lisboa, às condições do Concuiso 

CONCURSO INTERNACIONAL 
para fotografos amadores 375.000 escudos de prémios 

“KODAK? 

  

Secção de optica: 

Preços sem 

Ourivesaria e Relojoaria -w 

Rua dos Mercadores — AVEIRO 

Ouro e prata, objectos artísticos, próprios para bríndes, 

Relógios de algibeira e pulso, em ouro, prata e aço— Internacional, 

Zenith, Longines, Omega e Cortebert. 

Ouro só pelo pêso 

  

Oculos, lunêtas e lentes de todas as marcas e de todos os preços. 

Satisfazem-se as indicações médicas. 

Oficina própria para todos os arligos, 

competência 

VISITE V. EX* ESTA CASA QUE POUPA MUITO DINHEIRO E TEMPO 

  

Secretaria Judicial Civel 
de Aveiro 

=0= 

Arrematação 
No dia 9 de agôsto próxi- 

mo, por 12 horas, á porta do 
Tribunal Judicial desta co- 
marca, sito à Praça da Repú- 
blica, desta cidade, se há de 

de arrematar e entregar a 
quem mais oferecer sôbre a 
metade do seu valor, o pré- 
dio abaixo designado perten- 
cente e penhorado ao execu- 
tado Joaquim da Rocha Hi- 
pólito, casado, da Gafanha   de Vagos, na execução fiscal   

administrativa que lhe move 
a Fazenda Nacional, a saber: 

Uma casa com todas as 
suas pertenças e direitos, si- 
ta na Capela, limite da Gafa- 
nha, freguesia de Vagos, no 
valor de 84554. 

Para a praça são citados 
quaisquer crêdores incertos. 

Aveiro, 30 de Julho de 
1931. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Artur Valente 

O escrivão, 

João Luiz Flamengo 

  Eleciro 
Manuel Fernandes Lopes T j h | À 

  

As melhores 
do mundo 

  

mento, Longa duração, 

com impurêsas, 

24.000 litros, 

tão, 

  

  

BOMBAS CENTRA centrífugas de grande rendimento, 

Os melhores preços do mercado. 

Rua Direita, 

Sombas 

A    
[BOMBAS ELMO de auto aspiração, Caudal até 4.800 litros. Aspira- 

ção automálica e segura também em vasio, 
tra corpos estranhos arrastados, 

Insensibilidade con- 
Maior perfeição no funciona- 

BOMBAS HELICE especiais para rega de quintas e trasfegas. Caudal 
até 90.000 litros, Próprias para líquidos quentes e frios mesmo 

Caudal até 

MOTO-BOMBAS JAPPY, sôbre carrinho, centiífugas, rotativas é de pis- 
Caudal até 280,000 litros, 

Reduzidos consumos, 

Orçamentos grátis para casos especiais, 

FERREIRA, PEREIRA & C. 

48:— AVEIRO 
  

Parfeira múnicipal 
Diplomada pela Universidade: de Coim- 
bra com prática nos hospitais de Lisboa 

M. Regina Marques Sobreiro 
Rua de Sanfo Anfonio, 22 

AVEIRO 
CHAMADAS A QUALQUER HORA 

  

Marinha de sal 
Vende-se a denominada Tão 

| linda. 
Para tratar com o seu proprie- 

tário, 

    

“O Democrata,, 

ASSINATURAS 

(Pagamento adeantado) 

Portugal (ano) 20400 
Semestre . . cn vs 10$00 
Colonias (ano), . 1... 30800 
Estrangeiro (ano). . + vs 40800 
Numero avulso $30 

ANUNCIOS 

Na 1.º pagina, linha , , 1$00 
Na24 » Di Vaso! dia $80 
Na ipi ds pido Es $50 

Permanentes, contracto especial, 

Contagem pelo Hnometro corpo 8. 

Con unicados, .. « (linha) 1800



  

MALA REAL INGLEZA 

  

Paquetes correios a sair de Leixões 

Em 80 DE SETEMBRO para Rio de Janeiro 
Demerara-Em àc Montevideo e Buenos-Ayres. ' 

DARRO Em 28 DE OUTUBRO para Rio de Janeiro 
-** Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Em 41 DE NOVEMBRO para Rio de Janeiro, Deseado Santos, Montevideo e Buenos-Aires. 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia | 
seguinte e mais os paquetes 

ALMANZORA-sci, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

: Em 17 DE AGOSTO para Rio de Janeiro 
Astur IdS==Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. ; 

Em 31 DE AGOSTO para a Ma- 

Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

Em 24 DE SETEMBRO para Madeira 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo 
e Buenos Ayres. 
E 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 
MAS PARA ISSO RECOM AMOS DA A ANTE- CIPAÇÃO ENDAMOS TO 

Alcantara-- 

Dirigir aus unicos agentes no Norte de Portugal: 

Tam / Tail s UU: 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

A 

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

Prepara-se e garante-se o 

Remedio contra a icterícia 
de maravilhoso efeito. 

  
  

Novidades literárias 

FLORENCIO 
Romance patológico, por Ladislau Batalha—1 VOL. 5$00 

Eça de Queiros, Bolchenista 
Ensaio crítico por Boavida Portugal—1 VOL. 10800 

  

LIVRARIA CENTRAL EDITORA—Avenida Almirante Reis, 14-A 
a 14-C—LISBOA, que oferece outras edições suas como brindes a 
todos Os compradores e fornece lista descriminativa a quem a requisite. 

O DEMOCRATA 

ESSE CEEE 

Uulgarisação scienfífica : 
  

  

Psiquiatria social 

Estudo das perturbações do espírito apen- 

tando processos de se obter a saúde 

psíguica-individual e colecti- 

va, pelo ilustre psicól.go de 

reputacão mundi] DR, LUÍS CE- 

BOLA, director do Municómio de Telhal. 

dos tribunais, Os suicidas. 

de Vénus, À ideia politica, 
Como evitar a loucura ? 

1 volume, nítidamente impresso em bom   papel, escrito em linguágem simples, fácil- 
mente compreensível, e ilustrada por Adolfo 
de Almeida, J, Ferreira de Albuquerque e 

Stuart Carvalhais, 

Preço 12$50. Pelo correio 15460 
Do mesmo autor ; 

ALMAS DELIRANTES— 1 vol, ifust, 15$00 
HISTÓRIA DUM LOUCO-1 vol. ilust. 7$50 

Á venda nas principais livrarias do 

país e na CENTRAL, editora — Ave- 

nida Almirante Reis 14-A a 14-C — 
LISBOA, que satisfaz prontamente 
- qualquer encomenda de livros, - 

Títulos de alguas capítulos: 

Os: vagabundos. À roda 

Os mortos voltam? O culto 

    
  CSS =aS=at SI SSAIEZAECEA 

SSFORAO TERES Cafe CEO CSS OREREO CEREO CSA CERTO CESPO CER 
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Instalações electricas 
De luz e campainhas, montamos aos mais 

baixos preços por pessoal competente. 

Material electrico de primeira qualidade, ar- 
tigos de luxo, candieiros de sala e de meza. 
Grande sortido de taças e opalinas, com fran- 
ja, em todas as côres; ferros de engomar, 
aquecedores, fervedores, fogareiros, ventoi- 
nhas, radiadores e todos os utensilios electri- 
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Sindicato da Pequena Imprensa 
e Imprensa Regional 

(7) 
Esta colectividade, E recente fundação, desli- 

na-se a agrupar os jornalistas de todas as 

publicações periódicas da pequena im- 

prensa e imprensa regional dos por- 

tugueses no continente, ilhas, 

colónias e estrangeiro, em defêsa dos 

interêsses comuns dos seus associados 

e dos jornais que representam, E' comple- 
EN tamente alheia a matéria política e religiosa, EM 

mm B m 
SÉDE — Praça Luis de Camões, 22-2º 
LISBOA-PORTUGAIL 

Dr. Abilio Justiça e Dr, Cunha Vaz 
medicos especialistas de doenças dos olhos veem dar consultas, em Aveiro, da 1 ás 5 da tarde, todos os sabados, no consultorio do dr. Pompeu Cardoso. 

  

  

VINHOS DO PORTO 

hainha Sanfa 
Registado sob o n.º 24,840 

DA ANTIGA CASA EXPORTADORA   
  cos para uso domestico. Depositarios das: 

lampadas OSRAM. 

Gramofones, discos e agulhas DECCA, as 
melhores que ultimamente teem aparecido. 

Vendas a prestações mensais. 
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Ferreira, Pereira & C.' 

Rua Direita, 43 

AVEIRO 
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Adubos SAPEC 
A 'SA PEC vende os melhores ADUBOS PARA TRIGOS, FAVAS, 

: MILHOS, BATATAS, VINHAS, ETC,, sempre nas melhores 

condições de preços, e tem grandes stocks de SUPERFOSFATOS, 

Sulfato de amónio 

Nitrato de sódio 

Adubos potássicos 

PEÇA PREÇOS E CONDIÇÕES AO AGENTE 

António Máximo Guimarães 

: RUA DA ALFANDEGA, 6 — AVEIRO 
porque fornece aos melhores preços do mercado 

  

  

| Testa & Amadores 

Comissões, Consignações, 

Consultorio Médico 

DO 
  

    

Cereais, Ferragens e Mercearia, 
Vidraça. 

Deposilarios de petroleo e gazolina 

SHELL 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

DR. POMPEU CARDOSO 

  

Doenças da bôca e dentes 

Protese.e cirurgia dentária 
Ortodoncia 

RUA BO CAES—AVEIKO 

Casa Saraiva 
DE 

Manuel João Branco 
Construções de carros de bois, motores a vento, 

estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 
os artigos da arte de serralheria. 

Quinta do Picado—Aveiro 

  

Fotografia Vouga 

  

I FOTOGRAFIAS 
A fechar EM TODOS OS 

FORMATOS 

RETRATOS ARTÍSTICOS 
| FEITOS Á LUZ ARTIFI- 

O patrão, austéro: 

— Deseja então que lhe 
aumente o ordenado? Muito 
bem, Mas ac menos apre- 

sente uma, duas razões con- 

vincentes para o sem pedido, 

CIAL, O QUE HÁ DE 
MAIS BONITO NESTE 
GÉNERO. AMPLIAÇÕES, 

Rua Manuel Sirmino, 35 

  

O empregado num pesto | AVEIRO 
tragico e de olhos um alvo: 

— Dois gemeos, que nas- | Agendas 
tem... 

ERRA PINA Chegaram do Anuario Comercial; 
Gonçalves, Para Todos, de Escritorio 

) e Petit Agenda, 

Calendarios grandes e pequenos. 

E
 

E
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     SOUTO RATOLA—AVEIRO 

ftodrigues Pinho 

VILA NOVA DE GAIA (PORTO) 
Experimenta-lo, no proprio 

interesse de cada pessoa, torna-se um dever 
pois encontrarão um genero explendido, 

não só para as sobremezas, como para dar alento 
e alegria ás pessoas que se encontrem fracas 

por motivo de qualquer doença. 

Nº venda em todo o pais nos bons esfabeecimentos 

P 2 
Colegio de Nossa Senhora 

da fipresentação 
( Para o sexo feminino ) 

  

q 

  

| Rua Direita, 1b-Aveiro |) 
j Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 
|ll ções de agua quente e fria. Alimentação 

abundante e sob direcção medica, Educa- 
ção moral, de sociedade e de ménage. 

Cursos primários e secundárius segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 

Ú cesa por professora francesa. Desenho, 
lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, ll 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou- 
tras. Ginástica. | 

Enviam-se programas a quem os 
requisitar 

      
      

  

  

  

  

Fabrica da Fonte Nova 

  

  

Azulejos 
Fundada em 1882 gd 

Premiada em todas as exposi- em pó de pedra 
ções a que tem concorrido Fabrica Aleluia 

LOUÇAS E AZULEJOS dt 
PANNEAUX, DECORATIVOS 

Manuel Pedro da Conceição, 
Silhos 

Aveiro 

ARTIGOS SANITARIOS, 
LOUÇAS DE SERVIÇO, 

    PANNEAUX, ETC, 
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